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O exército de Israel mata
de um tiro a jornalista
Shireen Abu Akle
Abu Akleh estava a cobrir umha manifestaçom de repulsa à última

operaçom israelita em Jenin. Esta cidade do norte da Palestina é

considerada polo povo palestino como um dos principais polos da

resistência, já que, junto com Gaza, é o único lugar da Palestina ocu-

pada onde Israel acabou cancelando a sua política ilegal de assenta-

mentos. O assassinato da jornalista de Al Jazeera de um tiro na cabeça

por militares israelitas soma-se aos mais de 50 assassinatos de comu-

nicadoras da mao do Estado de Israel desde o ano 2000.

A TERRA TREME / 14Mais mortes no
posto de trabalho
O primeiro trimestre deixou um número de
mortes durante a jornada laboral superior ao
mesmo período do ano passado. Galiza vem
ocupando os primeiros postos de pessoas
falecidas nos seus trabalhos em relaçom com
outros territórios do estado. Entre as causas
estruturais, a falta de interesse de empresariado
e administraçom na prevençom de riscos.
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N
o primeiro trimestre deste

ano as cifras de mortes nos

postos de trabalho dispara-

róm-se. É certo que a maio-

ria dessas mortes venhem do naufrágio do

‘Vila de Pitanxo’, mas mesmo descon-

tando-as o número de vítimas mortais é

maior do que o ano passado. Ademais, no

nosso país há umha maior incidência de

acidentes mortais do que no resto do Es-

tado, o que indica que na Galiza padece-

mos umha série de problemas estruturais

que ponhem em risco as vidas das pessoas

trabalhadoras. O problema fundamental é

que o poder no nosso país ocupam-no as

oligarquias empresariais e o seu braço político, com nulo inte-

resse na segurança e a saúde da classe trabalhadora. Ademais,

segundo tenhem denunciado fontes sindicais, a pandemia nom

ajudou em nada ao bem-estar das trabalhadoras, pois enquanto

se instalavam medidas de controle epidemiológico outros âm-

bitos de prevençom fôrom esquecidos.

A segurança e a saúde laboral tenhem sido campo de atua-

çom e denúncia das organizaçons obreiras, pondo o foco na

responsabilidade das empresas e luitando por serem reconhe-

cidas como doenças ocupacionais muitas enfermidades provo-

cadas polo desempenho do trabalho e as más condiçons asso-

ciadas. Para o empresariado, os corpos da classe trabalhadora

usam-se, exploram-se e quando deixam de ser úteis desbotam-

se. Nom entram nos seus esquemas nem direitos nem bem-

estar, e quando mais barato seja o processo melhor. As mortes

nos postos de trabalho, que ocasionalmente os meios de co-

municaçom hegemónicos recolhem, som a parte mais doorosa

e trágica desta luita de classes ainda presente.
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[...]

Já som mais de 300 megaprojetos
eólicos os que se pretendem ins-
talar na Galiza, que duplicam em

número os aerogeradores existentes
e que superam os 10.000 MW de po-
tência eólica. Está-se a tramitar um
volume de centrais eólicas equiva-
lente a quase 3 vezes a potência ins-
talada e ao 43% do objetivo de
geraçom eólica para todo o Estado
em 2030. Umha enxurrada de poligo-
nais e moinhos eólicos de nova gera-
çom que, após o falso telom da
descarbonizaçom, só obedecem a
fins especulativos. Estamos perante
umha clara invasom do nosso territó-
rio, um novo espólio dos nossos re-
cursos por parte do Grande Capital!
[...] 

Por cima, em 2021, as elétricas
duplicárom e, mesmo, triplicá-
rom os seus benefícios. O

preço da luz sofreu a sua maior esca-
lada na história, alcançando em 2022

o seu recorde de 700€/MWh. Assis-
timos a um marco regulatório e tari-
fário perverso, acompanhado da
falsidade de que a mais parques eóli-
cos, mais barata será a fatura elétrica.
Mas, diante deste cenário, temos al-
ternativa! Existem outros modelos
energéticos realmente justos e sus-
tentáveis. Aqueles que entendem a
energia como um direito fundamen-
tal da sociedade para ter umha vida
digna e que ponhem o interesse pú-
blico e a proteçom da natureza por
diante do lucro e da especulaçom.
Estoutros modelos energéticos re-
querem atender os limites ecológicos
do planeta e as necessidades sociais,
permitindo que os poderes públicos
e a sociedade tenham um papel ativo
na planificaçom e gestom da energia
e na tomada de decisons. [,,,]

P reservar a qualidade de vida e
a saúde pública da populaçom
afetada deve ser umha priori-

dade do modelo energético alterna-

tivo, também com a finalidade de
evitar um novo éxodo rural galego
que nos últimos 30 anos já perdeu
2000 núcleos de povoaçom. 

Sim, temos alternativa! Temos fu-
turo!

Coordenadora ‘Eólica Así Non’/
Manifestaçom em Compostela no

dia 5 de junho de 2022

Energia justa e sustentável.
Energia para o povo.

Existem outros
modelos energéticos
justos e sustentáveis.
Aqueles que
entendem a energia
como um direito
fundamental da
sociedade para ter
umha vida digna
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U
m dos rituais celtas para

festejar a chegada do mês

de maio consistia em

prender fachos nos outei-

ros, celebrando assim o agromar das

flores como futuro fruto e, portanto,

também de novas sementes. O mês de

maio comporta a celebraçom da pri-

mavera, da vida, da fecundidade e da

renovaçom. Precisamente alborejando

este mês, tivo lugar em Compostela

entre os dias 6 e 8, o Encontro da

Confederaçom de MRP (Movimentos

de Renovaçom Pedagógica), um facho

que ficou prendido e colaborou a nu-

trir as sementes para a renovaçom pe-

dagógica na Galiza.

Centrado no debate arredor dos de-

safios da escola rural, o XXXIII En-

contro da Confederaçom de MRP,

contribuiu para fortalecer os vínculos

entre diferentes agentes educativos

que acreditam e luitam por alternati-

vas ao panorama educativo vigente

para a sua transformaçom num mo-

delo ético, crítico, inclusivo, cientí-

fico, laico, democrático e que inclua a

partipaçom na sociedade para o seu

desenvolvimento.

Precisamente com estes princípios

nascia há quase quarenta anos o Mo-

vimento de Renovaçom Pedagógica

na Galiza, Nova Escola Galega

(NEG), caminhando com a finalidade

de impulsar o trabalho de renovaçom

pedagógica e de galeguizaçom linguís-

tica e curricular do sistema educativo

da Galiza. Promovida por NEG, po-

demos ler hoje a única publicaçom

existente na nossa língua e editada em

papel ligada à educaçom: a Revista Ga-

lega de Educación. 

Ambos órgaos promovem e reque-

rem do trabalho coletivo para existi-

rem, lembrando-nos que a renovaçom

pedagógica ou é fruto da organizaçom

e do trabalho partilhado ou nom é.

Assistimos nos últimos tempos à

efervescência de reconhecimentos e

prémios –com a sua correspondente

ressonância nos meios de comunica-

çom– que ponhem ênfase no papel in-

dividual docente para a “melhora

educativa” e a costumeira mal inter-

pretada “inovaçom”. Estes contribuem

para alimentar um enfoque neoliberal

dos processos de aprendizagem e pro-

movem valores relacionados com a

competitividade, ao assumirem impli-

citamente que “a excecionalidade”

dum só didata pode ser suficiente para

mudar a complexidade educativa. É

responsabilidade de todas organizar-

nos para sementar, cuidar e ver florir

o horizonte pedagógico da Galiza.

A renovaçom
pedagógica ou é fruto
da organizaçom e do
trabalho partilhado
ou nom é

Assistimos nos
últimos tempos à
efervesciência de
reconhecimentos que
alimentam um
enfoque neoliberal
dos processos de
aprendizagem

Celebrando a primavera da
renovaçom pedagógica na Galiza

UXÍA BOLANHO

Uxía bolanho é co-diretora da ‘Revista Galega

de Educación’.
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M
eu pai chegou a viver

para ver o protago-

nismo político de Anxo

Quintana. Cada vez

que aparecia no televisor em mitins

sempre repetia o mesmo: “Por que fai

essas garatuças com as maos? Pom-me

nervoso.” ‘Garatuça’ é umha palavra

mui viva na minha terra, o dicionário

Estraviz define-a como “representaçom

ou gesticulaçom exagerada, que tem

por objeto umha criança”. 

Quando andei a dar aulas na Argen-

tina, as alunas surpreendiam-se de

que movia pouco as maos ao falar.

Nunca tal crítica recebera no nosso

país, mais bem ao contrário. Possuo

umha longa listagem de copos rotos

braceando nas reunions das cafetarias.

Mas em comparaçom com qualquer

docente do país austral, eu parecia ei-

vado dos braços. Também ganhei

fama de tojo por falar a muita distân-

cia dos meus interlocutores nas con-

versas e nom complementar o contato

físico que acompanhava a cordiali-

dade. Porém, nom era o único, aginha

me comparárom coas suas avós, as ga-

legas de referência em todas estas prá-

ticas zamurdas. A única diferença era

a idade.

Anos depois, num curso de dobra-

gem, Luís Iglesia, o melhor profissio-

nal na nossa língua, alumara-me a

chave do assunto. Os estudos de Al-

bert Mehrabian, professor de psicolo-

gia da Universidade de Califórnia,

quantificavam a importância da comu-

nicaçom nom verbal na eficiência co-

municativa. A linguagem corporal tem

o maior peso, o 55%, frente ao 38% do

tom de voz e o minúsculo 7% das pa-

lavras empregadas. Isto nom quer

dizer que nom escuitemos o conteúdo

ao ouvir um discurso, senom que ob-

temos a nossa interpretaçom da inten-

çom emocional da falante, por trás das

palavras, através dos indícios nom ver-

bais.  Mas velaí que, quando nom se

dá correspondência entre o que dize-

mos e como o dizemos, acreditamos

muito mais nas pistas nom verbais. 

Porém, cada povo possui o seu có-

digo nom verbal diferenciado. A dis-

tância entre interlocutoras, a olhada, o

contacto, a postura, o movimento fa-

cial e todo tipo de acenos e gestos va-

riam de país em país. Qualquer umha

dá diferenciado um filme italiano dum

ianque se lhe tiramos o som. A comu-

nicaçom política, jornalística e cultural

constituem a forma mais elaborada da

representaçom linguística dum país no

quotidiano. O modelo polo que nos

guiamos, mui por cima do que estabe-

leçam academias e dicionários. Nos

povos subalternizados, a vinculaçom

das posiçons de poder com umha et-

noclasse dominante alheia provoca o

calco das suas linguagens à hora de re-

presentarmo-nos a nós próprias na

formalidade. 

Na Europa, quanto mais ao Norte,

maior é a distância entre interlocuto-

res e menor a gesticulaçom. Mália a

dominaçom secular, as galegas segui-

mos a bracear menos que os madrile-

nos para além da língua que

empreguemos. A aprendizagem de

jornalistas, oradores e atrizes sob o

modelo espanhol constitui mais umha

forma de colonizaçom e reforça o

imaginário do próprio como vulgar. A

evidência de que resulta impossível

ser umha boa comunicadora sem do-

minar os códigos que se empregam

atinge os seus antípodes, mercê à co-

lonialidade, em Galiza. Se alguém na

BBC utilizasse umha linguagem cor-

poral italiana e contaminasse a foné-

tica e a morfossintaxe do inglês com

construçons e pronúncias da Toscana,

todo o mundo havia pensar que carac-

teriza umha natural do país mediter-

râneo. Porém, nós aturamos a diário

um exército de comunicadores “neu-

tros” que estabelecem o modelo de

língua e a nossa representaçom cole-

tiva formal entoando, braceando, pro-

nunciando e construindo oraçons

como se acabassem de chegar de

Chamberí. Políticos, escritores, intelec-

tuais, jornalistas, atores... Carlos Calvo

assinala-o contundentemente na sua

crítica à Mátria de Margarita Ledo em

Entre o pós-nacional e o Volkgeist. E é que,

ao cabo, meu pai tinha razom.

Nos povos
subalternizados,
a vinculaçom das
posiçons de poder
com umha
etnoclasse
dominante alheia
provoca o calco
das suas linguagens
à hora de
representarmo-nos 
a nós próprias
na formalidade

Garatuças
CÉSAR CARAMÊS

César Caramês é integrante do Conselho de

Redaçom do portal www.galizalivre.com.

Marcel Marceau retratado por Mike Lawn.

A aprendizagem
de jornalistas,
oradores e atrizes
sob o modelo
espanhol constitui
mais umha forma
de colonizaçom
e reforça o
imaginário do
próprio como vulgar
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H
á praticamente um ano, o

Projeto Estreleira apre-

sentava-se em sociedade

com o desdobre de umha

bandeira galega gigante no cúmio do

Pico Sagro; fazia-o coincidindo com o

aniversário da proclamaçom da I Re-

pública galega, e também com a mui

esquecida data de 28 de junho,

quando o nosso país votou maciça-

mente a prol do Estatuto de 1936.

Doze meses depois, e após umha so-

cializaçom sem precedentes da nossa

ensenha nacional na sinaléctica galega,

Estreleira chama a participar em Ou-

rense num grande desfile republicano.

Segundo fontes do Projeto consulta-

das por este jornal, a pretensom da ini-

ciativa é “fazer o que sempre fixemos

como galeguistas e independentistas,

mas fazê-lo de maneiras novas, rompe-

doras, e que envolvam a participaçom

popular”. Nesse sentido, a convocató-

ria que lançou Estreleira a inícios de

2022 combina indiscutivelmente o an-

tigo com o radicalmente inovador. “Os

desfiles com estandartes, esteticamente

chamativos, e em actos de certa solem-

nidade, fôrom clássicos no movimento

obreiro e no movimento agrarista da

preguerra, como também nas mobili-

zaçons do societarismo emigrante”,

contam-nos de Estreleira. “Porém, es-

quecemos este formato nos últimos

cincuenta anos, e nós queremos res-

gatá-lo e actualizá-lo”.

do poder do local
à vindicaçom nacional
Umha trevoada, conhecida forma de

percusom portuguesa que dinamiza

muitas festas na Galiza sul (como a do

boi em Alhariz) abrirá a marcha o dia

26 em Ourense, dando um toque fes-

tivo ao que ninguém vai ficar indife-

rente. Mas junto os percusionistas por-

tugueses e as gaiteiras galegas,

Estreleira introduzirá umha iconogra-

fia novidosa. “Um dos piares da nossa

iniciativa, junto com ‘símbolos’ e ‘me-

mória’ é ‘terra’, e na nossa entidade

pensamos: já que temos umhas identi-

dades locais e comarcais tam podero-

sas, por que o movimento galego nom

as aproveita?”. Pola primeira vez na

história do galeguismo, Estreleira ela-

borou os 50 emblemas das 50 comar-

cas galegas, com base no mapa nacio-

nal de territorialidade completa que

elaborara NÓS-UP em 2003. Para tal

fim, a organizaçom pujo em anda-

mento umha comissom na que parti-

cipou Héitor Picallo, um especialista

em heráldica que estudou a fundo os

emblemas históricos da Galiza, e tam-

bém Elena Penas, que além de dese-

nhadora profissional, milita em

Estreleira. “Quigemos ser muito res-

peitosos com alguns símbolos locais

que já existem, deixando-os quase in-

tocados, como podiam ser aqueles es-

cudos que fôrom emblemas já das sete

províncias do Antigo Reino; noutros

casos, fomos mais criativas e atre-

vemo-nos a sínteses mui novas”. Nas

suas redes sociais, o Projecto explicou,

apresentando os brasons dia após dia

as razons desta iniciativa, que preten-

dem que assente “a simbologia de bis-

barra da futura República”.

A história
E como nom pode ser de outro modo

num acto que vindica aquele encontro

entre a luita polo caminho de ferro e

a causa soberanista galega, a história

terá um bloco de seu no desfile. ‘A

parte do desfile que chamamos ‘luita’

incluirá emblemas de todas aquelas or-

ganizaçons e colectivos que fixérom

possível a nossa existência como País,

desde os revolucionários de 1846 a

Nunca Mais’, dim-nos. Os estandartes

da história seguirám assim os estan-

dartes da terra, para confluirem no es-

paço da Praça Maior ourensá, com

teatro em vivo e arengas de conheci-

das figuras da nossa política e cultura.

Mais umha vez, voluntariado
Estreleira é umha iniciativa activista de

tamanho modesto que, porém, necessita

de amplos contingentes humanos em al-

guns dos seus eventos mais ambiciosos,

caso da Cadeia Humana de Estreleiras

do passado Novembro. “Funcionamos

com voluntariado, que tanto achega

fundos económicos, como braços e

horas de trabalho. É a melhor maneira

de ir criando no nosso país, pensamos,

um modelo de acto onde nom haja

‘produtores e consumidores’, mas onde

todos nos sintamos parte”, dizem da en-

tidade. Neste caso, o Projecto está a ar-

telhar o que chamam um ”exército

civil” de arredor de 150 voluntárias

para tentar que a do 26 de junho seja

umha “jornada inesquecível”.

projeto Estreleira vindicará
a I República galega em
Ourense com novo formato

redaçom O ‘I Desfile pola
República Galega’
percorrerá as ruas
de Ourense no 26
de junho. Umha
trevoada abrirá
a marcha

Esta iniciativa apresenta umha proposta de simbologia comarcal com base no
mapa galego elaborado por Nós-UP em 2003
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Rueda:  nada de novo... nem melhor

F
oi eleito primus inter pares,

perfil muito afastado do pre-

sidente absoluto encarnado

por Feijóo. É um líder bu-

rocrático, fraco em carisma e popula-

ridade. As sondagens indicam que,

após 13 anos na Junta como número

dous, tem um grau de conhecimento

insuficiente (44,5%) e a sua gestom é

bem pouco valorizada (5,33). 94,3%

dos entrevistados conheciam Feijóo e

83,4% conheciam Ana Pontón. Na de-

moscopia hoje é umha sombra. No

PPdeG acreditam ser umha pequena

falha que será corrigida em poucos

meses recorrendo a cuidadas encena-

çons na TVG e gabanças na imprensa

concertada. 

Ao contrário de Feijóo, nom pode

fabular origens plebeias; é um patrício,

nascido numha família abastada de

Pontevedra, de Casino, influências po-

líticas e apelidos compostos. Fai parte

dumha vedranha linhagem da direita.

O pai dele, José Antonio Rueda

Crespo, engenheiro agrónomo de ori-

gem andaluza, foi conselheiro da

Aliança Popular em Silheda (1983-

1987), braço direito de M. Rajoy na

Deputaçom de Pontevedra (1983-86)

e senador (1992-98). O patrúcio caiu

em desgraça por apoiar o golpe de Bar-

reiro contra Albor e desempenhou um

papel discreto na Coalición Galega,

mas devido à sua reputaçom profissio-

nal na regiom do Deça foi resgatado

por Xosé Cuiña para a causa popular.

Criado numa família abastada e de

ordem, Alfonso Rueda estudou Di-

reito do qual apenas se valeu de umha

visom instrumental: o direito como

Ao contrário
de Feijóo, Rueda
nom pode fabular
origens plebeias;
é um patrício,
nascido numha
família abastada
de Pontevedra

Será o presidente de
Feijóo, o sucessor desig-
nado polo mandatário

sainte com o assentimento manso dos ‘barons noirs’
do PPdeG. Sem concorrência. É-lhe oferecido o posto,

antes de tudo, por direito burocrático de escala –umha
década como vice-presidente da Xunta– e por exibir
um currículo de comprovada fidelidade e falta de es-
crúpulos. Alguns hagiógrafos figérom as contas: Rueda
reune mais de 6.000 dias de serviço fiel a Feijóo.

manuel m. barreiro

INSTITUCIONAL /
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sujeito do poder e o sacrifício da

legitimidade em benefício da oportu-

nidade política. Cresceu nas Novas

Geraçons e, profissionalmente, como

secretário municipal. Recrutado por

um amigo da sua família, Xesús Pal-

mou, como chefe de gabinete da Con-

selharia da Justiça, promoveu e assistiu

ao fim do fraguismo como Diretor-

Geral da Administraçom Local. 

Após a derrota dos populares em

2005 e a sua candidatura à liderança

do PPdeG, Feijóo procurou um auxi-

liar, nom ençoufado nas retesias entre

barretes e boinas, para reconstruir o

partido com umha nova planta presi-

dencialista e sem os vínculos dos ba-

rons do tardofraguismo. Palmou

deu-lhe um nome: Alfonso Rueda. Foi

eleito secretário-geral do PPdeG. De

2006 a 2009 reconstituiu o partido

como força de choque para reconquis-

tar a Xunta. Lançou umha feroz ofen-

siva municipalista contra o Bipartido

e agitou o mal-estar cidadao, transfor-

mando a sociedade civil conservadora,

passiva e submissa no fraguismo, em

movimento de resistência ativa contra

as políticas do PSdeG e do BNG. 

Fijo muito mais: liderou a guerra

eleitoral suja em 2009. Em vez de

optar por umha campanha positiva

(elogiando os méritos e valores do

próprio candidato) ou negativa (enfa-

tizando as falhas e os erros dos adver-

sários), optou por umha campanha

suja, impregnada de fake news e ten-

som, sem espaço para ética ou decên-

cia. Fijo da difamaçom e o medo, a sua

estratégia. Com a ajuda da imprensa

conservadora, tivo éxito. E prémio:

Feijóo confirmou-no como número dous

no seu primeiro governo. Daqueles

que, na altura, sentárom nele só con-

tinuam Rosa Quintana e Rueda.

A Galiza é o aval político e a reta-

guarda simbólica de Feijóo como novo

presidente do PP. Com pouco encanto

e brilho, com umha aceitaçom mais re-

signada do que excitante, Rueda co-

meçará sua presidência sabendo que

foi orientado por Feijóo desde Gé-

nova 13 para evitar que o legado do

governo recebido seja desperdiçado.

Tem-no claro: “A primeira tarefa é

nom falhar com o presidente Feijóo”.

O mandato inapelável é o conti-

nuísmo: “Que necessidade há de

mudar o que se está a fazer bem?”. 

Irá presidir um partido com jeitos

de conselho de regência. Substitui

Feijóo, mas nom terá o poder dele,

terá bastante poder, mas nom todo o

poder. O monopólio presidencial da

decisom e a voz acabárom de vez. A

sua nomeaçom anula as ambiçons dos

outros epígonos e ativará rapidamente

um jogo competitivo que trará ten-

sons e atritos. A grande novidade no

seu Executivo é a incorporaçom de

Diego Calvo que, ao lado dele, exigirá

destaque e visibilidade, poder efetivo

e autonomia. 

Nom será um líder carismático e ce-

sarista como Fraga e nom terá os atri-

butos de presidente absolutista de Feijóo,

mas nom nos enganemos: nom será

um presidente de palha como Albor.

É um condottiero, hábil na guerra suja,

calculista, frio e determinado. Além

disso, a Coaligaçom Imobilista, que

reúne os interesses das grandes corpo-

rações e rege os meios de comunica-

çom na Galiza, cuidará de criar sobre

ele umha imagem de autoridade, efi-

ciência e firmeza. E serám implacáveis

com aqueles que, ficando livres, ques-

tionam a unidade e estabilidade do

PPdeG ou impedem o seu governo.  

Rueda é a garantia burocrática da

extensom das políticas feijonianas sem

Feijóo. Administraçom ao invés de po-

líticas públicas; ocupaçom de espaços

de poder e acoramento da sociedade

civil; despolitizaçom do autogoverno;

controlo informativo da comunicaçom

social e afogamento mediático da dis-

sidência e do conflito social; extinçom

de direitos sociais e perda de liberda-

des; mercantilizaçom ou privatizaçom

de serviços básicos; paternalismo pa-

triarcal e desigualdade em favor de

umha minoria privilegiada; abandono

da economia produtiva, levantamento

de entraves às atividades extrativistas

e à pilhagem dos bens comuns; deser-

tificaçom demográfica e desarticula-

çom territorial; desnormalizaçom e

rebaixamento da cultura galega... 

No Parlamento, para a posse do Pre-

sidente, Rueda foi incumbido de duas

tríades: Experiência, responsabilidade

e esperança. Família, trabalho e fu-

turo. A tríade que o resume é outra:

liderança cinza, vazio programático,

gestom continuísta. Rueda nom tem

nada de novo, nada melhor, para ofe-

recer aos galegos.

O novo presidente
da Junta liderou
a guerra eleitoral
suja em 2009.
Optou por umha
campanha
impregnada de
‘fake news’ e
tensom, sem espaço
para ética ou
decência. Fijo da
difamaçom e o
medo, a sua
estratégia. E com a
ajuda da imprensa
conservadora tivo
éxito

Rueda é a garantia
burocrática da
extensom das
políticas ‘feijonianas’
sem Feijóo:
Administraçom ao
invés de políticas
públicas; controlo
informativo da
comunicaçom...
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A
s estatísticas de acidentes de

trabalho do Ministério do

Trabalho espanhol mostram

um aumento da mortali-

dade no trabalho no primeiro trimestre

de 2022 em comparaçom com o

mesmo trimestre do ano passado. Na

Galiza, entre janeiro e março de 2021

os acidentes de trabalho vitimárom 6

pessoas, já este ano fôrom 32 as pessoas

mortas. Estas cifras incluem as 21 víti-

mas do naufrágio no barco Vila de Pi-

tanxo, mas mesmo nom entrando estas

nas estatísticas o aumento em relaçom

ao número de mortos no ano passado

seria de 5 pessoas. Também subírom os

acidentes mortais em itínere –aqueles

que se produzem no deslocamento para

o local de trabalho ou na saída deste–,

passando de 1 para 3.

É necessário enquadrar estes núme-

ros na tendência registada nos últimos

anos, sendo que a Galiza é umha das

comunidades autónomas do Reino de

Espanha a liderar no número de mortes

nos postos de trabalho. Em termos de

taxa de incidência, a Galiza foi a comu-

nidade autónoma com maior mortali-

dade ocupacional em 2018 e 2019, a

quarta em 2020 e a terceira em 2021.

Estes dados –somados à resposta que se

está a dar este ano– som suficientes

para entender que existem causas estru-

turais que colocam em risco a vida dos

trabalhadores no nosso país.

problemas estruturais
Segundo Fernando Sabio, técnico de

saúde ocupacional da central sindical

CIG, há vários problemas estruturais

a considerar na compreensom destas

estatísticas. Um dos quais aponta tem

a ver com a qualificaçom da gravidade

dos acidentes, que em princípio é feita

pola empresa. “Estou cansado de ver

acidentes gravíssimos, mesmo com

amputaçons, que som considerados

menores”, salienta Sabio. “É incrível

que nom exista um sistema avalizado

polo serviço público de saúde na clas-

sificaçom do acidente de forma ime-

diata, pois isso acaba por determinar

se há ou nom investigaçom pola Ins-

peçom de Trabalho, com as conse-

quências que pode ter e, sobretudo,

Quando trabalhar é um risco: sobem
as mortes em postos de trabalho

Galiza é umha das
comunidades
autónomas do Reino
de Espanha a liderar
no número de
mortes em posto
de trabalho: foi a
primeira em 2018
e 2019, a quarta em
2020 e a terceira
em 2021

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal
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com a possibilidade de podermos

atuar para identificar as causas, corrigi-

las e que isso nom volte a acontecer”,

acrescenta. “Acidentes graves som o

prelúdio dos mortais”, garante.

Neste aspecto, Sabio apontou algum-

has melhorias nos últimos anos, como

a revisom polo Instituto Galego de Se-

gurança e Saúde Laboral (ISSGA) e o

SERGAS daquelas qualificaçons que

parecem suspeitas, mas é umha prática

recente “e ainda tem um longo cami-

nho a percorrer”. Sabio acrescenta

ainda que “o que mata é a falta de ado-

çom rigorosa de medidas preventivas”.

Armando Iglesias, secretário de

açom sindical e saúde ocupacional,

aponta umha longa lista de causas es-

truturais que respeitam à sinistrali-

dade laboral nosso país: “a alta

temporalidade, a falta de formaçom

das pessoas trabalhadoras –tanto no

seu ofício como na prevençom de ris-

cos laborais–, o incremento das cargas

e ritmos de trabalho, os poucos meios

de controlo e vigiláncia por parte da

Inspeçom de Traballo e a pouca im-

plicaçom e responsabilidade das em-

presas com a prevençom e a saúde das

pessoas trabalhadoras”.

A falta de responsabilidade por

parte das empresas na saúde ocupacio-

nal dos seus trabalhadores dá alguns

números surpreendentes. Num relató-

rio do ISSGA que analisa os acidentes

de trabalho entre 2005 e 2017 afirma-

se que apenas 6% das empresas em

que morrera umha pessoa no seu

posto de trabalho completaram o pro-

cesso preventivo aplicando as medidas

acordadas. Entre 2013 e 2017, as per-

centagens melhorárom, com 14,6%

das empresas a completarem o pro-

cesso preventivo.

“Há muito pouca consciência a nível

galego de prevençom”, garante Fer-

nando Sabio. E acrescenta que “a pró-

pria classe política da direita, para

nom falar dos empresários, continuam

a ver a prevençom como um gasto”.

Denuncia ainda a falta de um plano

de choque galego contra os acidentes

de trabalho e qualificou o orçamento

da Junta para o desenvolvimento da

prevençom como “muito fraco”.

Entre os perfis mais vulneráveis aos

acidentes de trabalho, este sindicalista

da CIG alerta para a emergência de

pREVENçOM /

david arquimbau

A
inda há muitas limi-

taçons para avançar

com umha análise de

género dos acidentes

de trabalho. As estatísticas esta-

tais e autonómicas desagregam

por sexo os seus dados –os quais

mostram que a mortalidade na

jornada laboral e nos acidentes

com baixa as vítimas som maio-

ritariamente masculinas, e que as

percentagens tendem ao equilí-

brio nos acidentes em itínere e

nas cifras de doenças profissio-

nais–, mas muitas empresas nom

introduzem essas variáveis nos

seus planos de prevençom. Esta

é umha das deficiências que tem

detetado a técnica em Igualdade

da CIG, Ester Mariño: “Mesmo

que sejam desagregadas nos re-

gistos, a informaçom nom é tra-

tada por sexos. Geralmente som

dados totais e é difícil encontrar

estudos que analisem os dados

de forma diferente”.

Mariño acrescenta que nas

avaliaçons de risco até recente-

mente, o padrom de corpo era

de um homem de meia-idade.

Embora tenha havido alguns

progressos nesta avaliaçom, Ma-

riño destaca que, mesmo em

muitos locais de trabalho, o em-

pregador continue um homem.

"Deve-se assumir que todos os

empregos devem ser adaptados

para que todas as pessoas

podam ocupá-los”, denuncia.

A principal exigência de Ma-

riño, mesmo na elaboraçom de

planos de igualdade nas empre-

sas, é que esta avaliaçom de risco

seja completada com umha aná-

lise de riscos psicossociais “le-

vando em conta os problemas

que socialmente afetam mais as

mulheres, pois podem ter a ver

com questons como a concilia-

çom, os cuidados... Isso também

tem impacto direto na saúde

ocupacional e há muito trabalho

a ser feito”, explica o técnico.

No relacionado com a repro-

duçom humana existem ainda

deficiências. “A proteçom das tra-

balhadoras grávidas muitas vezes

chega tarde”, salienta; e arredor

da aleitaçom materna classifica a

situaçom como “lamentável”: “só

se tenhem em conta riscos como

químicos que podam passar ao

leite, mas todo o que tem a ver

com horários, temperaturas...

nom existe”, assinala a técnica.

“Também é comum encontrar

empregos muito feminizados,

como empregadas de ajuda ao

domicílio ou empregadas do-

mésticas, que já estám sem ne-

nhum tipo de proteçom e cuja

saúde ocupacional é zero”,

acrescenta Mariño. Afirma

ainda que estas trabalhadoras

“estarám expostas a múltiplos

riscos e agressons constantes e

contínuas” e que “normalmente

o que acontece quando se de-

nuncia umha destas situaçons é

que trocam umha trabalhadora

por outra”.

Dificuldades para
umha perspetiva
de género

"Deve-se assumir
que todos os
empregos devem
ser adaptados para
que todas as
pessoas podam
ocupá-los”
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um novo perfil de risco devido ao

prolongamento da vida laboral: as pes-

soas com mais de 55 anos. Outro dos

perfis vulneráveis que destaca é o de

“jovem que muda constantemente de

emprego e tem contratos de curta du-

raçom, porque em muitos casos chega

a umha empresa e nom lhe dá tempo

para conhecer as características dos seus

empregos”. Pessoas originárias doutros

países e mulheres também som listadas

como perfis de risco.

Morte na Repsol
No dia 26 de março, na fábrica da

Repsol na Corunha, ocorreu um aci-

dente que terminou com a vida de um

trabalhador, ferindo outra pessoa. O

perfil do trabalhador falecido concor-

dava com aquele descrito por Fer-

nando Sabio, pois fazia parte de um

contrato que realizava trabalhos de ma-

nutençom na fábrica. A morte ocorreu

durante umha ‘paragem’, momento em

que fábricas como a da Repsol preci-

sam interromper a produçom para ins-

pecionar os equipamentos, processo

que pode levar de 4 a 5 semanas.

Assim, o pessoal do contrato passou a

trabalhar noutras ‘paragens’ doutras fá-

bricas do Estado. Nessas ‘paragens’ “há

muito trabalho, trabalha-se 24 horas

por dia, e a cada 12 horas”, expom

Ventura Agis, delegado sindical da

CIG na Repsol e membro do conselho

de empresa. “O ritmo de trabalho vai

aumentando quando se vai achegando

o final da paragem, pois os prazos que-

rem cumprir-se porque cada dia de ‘pa-

ragem’ som milhons de euros que dei-

xam de produzir-se”, salienta.

Agis deixa claro que esta morte nom

é resultado de erro humano e tem cau-

sas estruturais. “O problema da Repsol

é que cada vez mais a manutençom está

a ser terceirizada e entendemos que em

tal indústria deve haver algumha espe-

cializaçom. As pessoas tenhem que ter

a formaçom certa para trabalhar aqui

porque somos umha equipa com umha

certa complexidade”, acrescenta.

A arrogância da empresa e a indig-

naçom do pessoal contratado levaram

a vários dias de mobilizaçom após a

morte do trabalhador. Num primeiro

momento, a Repsol recusou-se a reu-

nir-se com o pessoal subcontratado

A morte de um
trabalhador na
fatoria de Repsol
produziu-se durante
umha ‘paragem’.
Neste processo
paralisa-se a
produçom durante
umhas semanas e
realizam-se labores
de mantemento
atrvaés de contratas
e  com jornadas de
12 horas

Concentraçom na refinaria da Corunha no passado 20 de maio contra o
relatório da Repsol após o acidente mortal do trabalhador Unai Martínez.
victor echave
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até que a ‘paragem’ estivesse con-

cluída, mas acabou por aceitar algum-

has exigências após protestos dos

trabalhadores subcontratados. Em 11

de maio, a comissom de investigaçom

interna do acidente foi encerrada e a

empresa apresentou relatório con-

cluindo que houvo descumprimento

de procedimentos no acidente fatal. A

secçom sindical da CIG Nom assinou

este documento porque “nom apro-

funda nas causas estruturais que pro-

vocárom o acidente e apenas mostra

os erros humanos sem assumir pola

empresa, que é o que está a causar esta

tomada de decisons”. Um processo ju-

dicial está em andamento para deter-

minar a causa do incidente.

doenças ocupacionais
Outra vertente da saúde ocupacional

di respeito às doenças profissionais,

um campo com tradiçom de reivindi-

caçom sindical porque tem exigido

muito trabalho para denunciar e rei-

vindicar o reconhecimento de várias

doenças deste tipo. E nom parece que

já tenha sido feito tudo neste campo.

O técnico da CIG, Fernando Sabio, sa-

lienta que as estatísticas oficiais ocul-

tam os números das doenças

profissionais relacionadas como o can-

cro. E alerta ainda para o aumento dos

problemas de saúde mental, que nom

estám a ser contabilizados como doen-

ças profissionais e que podem também

originar problemas cardiovasculares,

que som umha das principais variáveis

nos acidentes de trabalho.

Para o ISSGA, as doenças ocupacio-

nais mais comuns som aquelas relacio-

nadas com posturas forçadas e

movimentos repetitivos no local de

trabalho. O seu relatório de acidentes

de trabalho em 2020 diferencia esta

rubrica entre ‘doenças por fadiga e in-

flamaçom das bainhas dos tendons, te-

cidos peritendíneos e inserçons

musculares e tendinosas’ e ‘paralisia

dos nervos por pressom’. Na análise

por província, Ponte Vedra apresenta

a maior incidência de doenças profis-

sionais. Nesta província ocorrem

46,47 % das doenças profissionais com

baixa de todo o país e 56,74 % das

doenças profissionais sem baixa.

Epidemia no automóvel
É precisamente na província de Ponte

Vedra que a indústria automóvel tem

maior presença, e é neste sector que

Sabio denuncia que existe umha “ver-

dadeira epidemia de afeçons músculo-

esqueléticas” devido ao aumento dos

ritmos e alteraçons à organizaçom do

trabalho. Este sindicalista denuncia

que som doenças “tremendamente in-

capacitantes” e que muitas pessoas aos

12 anos de sua carreira no sector

estám até condenadas a despedimen-

tos objetivos. “És explorado, magoam-

te e depois enviam-te para casa sem

qualquer proteçom”. Sabio denuncia

ainda que isso está a acontecer por

causa da inaçom da Inspeçom do Tra-

balho, sobretudo pola sua delegaçom

provincial em Ponte Vedra.

Este mesmo problema foi relatado

pola secçom sindical da sede da CUT

na fábrica da Stellantis, em Vigo. Em

declaraçons ao NOVAS DA GALIZA, a

CUT estima que atualmente “temos

entre 5% e 6% de pessoas trabalhadoras

com umha incapacidade temporária,

ou seja, entre 300 e 400 pessoas. Po-

deria dizer que 80% dessas baixas som

devidas a distúrbios musculoesqueléti-

cos e o mais curioso é que a maioria

delas som baixas de mais de 6 meses.

Quando isso acontece num centro de

trabalho, merece umha análise da pró-

pria Inspeçom do Trabalho”.

Da CUT acrescentam que dessas bai-

xas entre 5% e um 10% solicitam umha

mudança de contingências, procu-

rando que se reconheça o carácter pro-

fissional destas enfermidades. “Mas só

30 % dessas doenças estám a reconhe-

cer-se como profissionais. Portanto, o

índice de doenças ocupacionais que

som reconhecidos neste centro polo

volume de pessoal que temos é anedó-

tico”, enfatizam do sindicato. Denun-

ciam também que os serviços de

prevençom da empresa estám a enviar

muitas doenças ocupacionais para os

serviços públicos de saúde.

Para a secçom sindical do sindicato

CUT em Stellantis, a saúde ocupacional

tem sido umha de suas principais áreas

de trabalho. No passado mês de abril,

por ocasiom da celebraçom do Dia

Mundial da Saúde Ocupacional, reali-

zárom umha campanha de sensibiliza-

çom em torno das doenças

osteomusculares e também do aumento

do stress laboral na força de trabalho.

“Ter uma boa saúde física e psicológica

é para nós umha das exigências por tra-

tar nos locais de trabalho”, salientam.

Planta de Stellantis em Vigo.

O técnico da CIG,
Fernando Sabio,
salienta que as
estatísticas oficiais
ocultam os números
das doenças
profissionais
relacionadas como
o cancro. E alerta
ainda para o
aumento dos
problemas de
saúde mental

Da CUT denunciam
que os serviços de
prevençom de
Stellantis derivam
automaticamente
doenças ocupacionais
para os serviços
públicos de saúde 
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F
alar sobre o conflito do

Saara Ocidental leva-nos

inexoravelmente a falar do

seu direito de autodetermi-

naçom, recolhido em numerosas oca-

sions pola ONU e pola Corte

Internacional de Justiça, no seu Di-

tame do 14 de abril do 1975, no qual

reconhecia “o direito das povoaçons

do Saara Ocidental à autodetermina-

çon”. Contodo, no Acordo tripartito

de Madri de outubro de 1975 entre

Espanha, Marrocos e Mauritânia,

(acordo nulo a teor do Direito Inter-

nacional) o governo franquista de Es-

panha, em contradiçom com as suas

posiçons anteriores pró-saarauis,

aceita dar por terminada a presença

no Saara Ocidental antes do dia 28 de

fevereiro do 1976, cedendo a Admi-

nistraçom do Território a Marrocos e

Mauritânia que repartirám o território

entre elas. O dia 27 de fevereiro de

1976 foi autoproclamada polo Frente

Polisário a República Árabe Saaraui

Democrática (RASD), que ingressou

em 1984,  na Organizaçom para a

Unidade Africana (OUA). Marrocos

abandonou esta, exigindo, para voltar,

a expulsom da RASD. Contodo, no

ano 2017, Marrocos ingressou  na

Uniom Africana, sucessora, no 2001,

da anterior OUA, sem apresentar nen-

gumha reserva em relaçom com a con-

diçom da RASD como Estado como

membro de pleno direito.

Mauritânia retirou-se da parte  que

ocupara do território saaraui em 1979,

em virtude do Tratado de Argel de

1979, entre ela e o Frente Polisário.

O Estado Saaraui e a inconstitucionalidade
da carta de Pedro Sánchez ao Rei de Marrocos

No passado dia
18 de março a Casa
Real marroquina,
fixo pública umha
carta em que
desvelava que
Sánchez apoiava 
o seu plano de
autonomia para
o Saara

ANTONIO MARTÍNEZ PUNHAL

Muséu da Guerra em Rabuni, sede do governo da RASD.

O assunto da descolonizaçom do Saara Ocidental, recolhido na Lista da ONU de Territórios Nom
Autónomos, com o Estado espanhol como potência administradora, é umha questom pendente
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Depois deste Acordo, Marrocos

ocupou também a maior parte do ter-

ritório abandonado por Mauritânia. A

sua conduta ocupacionista, incorrendo

em crime internacional, constitui um

atentado grave, entre outros, contra o

princípio de livre determinaçom, o

que proíbe a ameaça ou o uso da força

contra a integridade territorial ou a in-

dependência de qualquer Estado e

contra a Convençom para a Preven-

çom e a Sançom do Delito de Geno-

cídio (1948). Em 1991,  Conselho de

Seguridade das Naçons Unidas estabe-

leceu a Missom das Naçom Unidas

para o Referendum no Saara Ociden-

tal, o qual nom foi realizado ainda.

Neste contexto bem difícil desen-

volve-se toda a problemática dos inte-

resses saarauis em relaçom aos

Acordos comerciais sobre produtos

agrícolas e pesqueiros entre a Uniom

Europeia e Marrocos, tratada em di-

versas sentenças dos Tribunais euro-

peus. É necessário resenhar o

incumprimento por Marrocos da ob-

riga internacional de controlar as suas

fronteiras: invasom de Ceuta por mi-

lhares de moços e saída polo mar de

centos de pessoas cara as Canárias.

Conviria revisar a legislaçom espa-

nhola, e mesmo a internacional, pro-

curando agilizaçom das devoluçons.

A carta ‘autonomista’
de pedro Sánchez   
No passado dia 18 de março a Casa

Real marroquina, fixo pública umha

carta em que desvelava que Sánchez

apoiava o seu plano de autonomia

para o Saara, afirmando que: “Espanha

considera que a proposta marroquina

de autonomia apresentada em 2007

como a base mais seria, credível e rea-

lista para a resoluçom de este dife-

rendo”, copiando os qualificativos

usados pola subsecretaria de Estado

dos Estados Unidos da América, W.

Shermam no 8 de março em Rabat.

Os meios enfatizárom que a carta foi

escrita originariamente em francês e

depois traduzida, galicismos incluídos,

para o castelhano. Nos âmbitos diplo-

máticos causou estranheza a comuni-

caçom por carta, e mesmo

estupefaçom que Sánchez referi-se o

“ministro de Assuntos Europeus,

Uniom Europeia e Cooperaçom”,

quando a denominaçom é a de  Minis-

tro de Assuntos Exteriores, Uniom

Europeia e Cooperaçom.

Estes feitos, postos em conexom

com as operaçons de Pegasus, fam que

nom se desbote a possibilidade de que

no entramado da espionagem Pegasus,

esteja Marrocos. Isto leva a alguns a

pensar que a carta, dada a conhecer,

contra os usos diplomáticos, polo Es-

tado recetor, esteja condicionada polo

conhecimento por Marrocos de al-

gumhas questons que pudessem com-

prometer Pedro Sánchez.

Inconstitucionalidade
da carta do presidente
Entrando um pouco mais polo miúdo

na carta, direi que Sánchez atua sem

competências. Ao respeito, vejamos

como a Constituçom espanhola, no seu

art. 97, prescreve que: “O Governo di-

rige a política interior e exterior”.

Assim, no art. 98, no seu aptdo. 2, que

“O Presidente dirige a açom do Go-

verno e coordena as funçons dos de-

mais membros do mesmo, sem

prejuízo da competência e responsabi-

lidade direta destes na sua gestom”.

Acó temos umha questom de fundo

que nom é banal. O Governo de Espa-

nha, como direçom da política exterior

de Espanha, em relaçom com a carta,

nom  levou a cabo nengumha açom

cuja direçom pudesse caber ao Presi-

dente. Consequentemente, o Presi-

dente do Governo nom dirigiu açom

nengumha do Governo, senom que

realiza umha atuaçom pessoal, fora do

marco constitucional, ou, com outras

palavras, inconstitucional. Ainda, tendo

em conta a posiçom, no 30 de março

passado, da maioria  do Congresso dos

Deputados, incluído o sócio governa-

mental Unidas Podemos –com exce-

çom do Grupo Socialista– em favor de

umha iniciativa em apoio da posiçom

tradicional do Estado, no marco das

atuaçom da Naçons Unidas, a prol da

autodeterminaçom saaraui  –e contra o

plano autonomista de Marrocos, que,

polo demais, careceria de qualquer tipo

de segurança de permanência no fu-

turo–. Em consequência,  o valor  da

carta, feita sem nengum tipo de con-

sulta institucional, carece de sustém ju-

rídico. Mesmo, a Zarzuela, pujo-se de

perfil com um “a política exterior cor-

responde-lhe ao Governo”. Assim, di-

rigentes políticos, entre outros, como J.

Asens, presidente do grupo de Unidas

Podemos no Congresso, e E. Bal, por-

tavoz de Ciudadanos, sugerírom umha

possível chantagem de Marrocos ao

Presidente Sánchez. 

A carta de Pedro Sánchez poderia

ser entendida, finalmente, como umha

mera declaraçom pessoal de intençons

na procura, desatendendo as poucas

confianças que inspira historicamente

Marrocos, de um apoio à posiçom do

Estado espanhol a respeito de umha

série de assuntos em que venhem man-

tendo diferenças, tais como a integri-

dade territorial em relaçom com Ceuta

e Melilha, e outros com afetaçom às

Canárias, como a delimitaçom das

águas territoriais, plataforma continen-

tal e zona económica exclusiva, gestom

do espaço aéreo saaraui, etc. Frente a

essas esperanças vazias, a carta fai sur-

gir umha realidade bem crua como é

o estrago de umha boa relaçom polí-

tica com Argélia, país com abundantes

recursos energéticos.

Antonio Martínez punhal é secretário do Cen-

tro de Estudos do Saara Ocidental da Univer-

sidade de Santiago de Compostela. 

Pedro Sánchez, presidente espanhol, com o rei de Marrocos.
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N
o momento de escrever

estas linhas recebemos a

nova de mais um assassi-

nato na Palestina. A ví-

tima, Shireen Abu Akleh, computa no

lado das de sempre. O vitimário é um

soldado anónimo das forças de ocupa-

çom israelitas, que atirou nela mesmo

a pesar de Shireen ir perfeitamente

identificada com a palavra press no co-

lete enquanto cobria a operaçom mi-

litar sionista em Jenin para a

televisom catarense Al Jazeera. Outro

jornalista, Ali as-Samudi, da rede Al

Quds, recebeu também um tiro nas

costas e a sua situaçom parece estável

dentro da gravidade.

Depois de tentar responsabilizar os

manifestantes palestinos pola morte,

Israel alega agora que o tiro que

matou Abu Akleh foi fortuito, durante

um enfrentamento contra “hostis” que

se manifestavam contra a operaçom

militar na cidade e no acampamento

de refugiados anexo. Mas segundo

Walid al-Omari, diretor regional de Al

Jazeera, no momento de ser atingida, a

jornalista estava ainda a caminho do

lugar da manifestaçom, de modo que

nom é possível que o impacto da bala

fosse, como o exército israelita asse-

gura, em resposta a “ataques de fogo”

dos manifestantes. Shatha Hanaysha,

outra jornalista que viajava com ela,

relatou que o carro em que se aproxi-

mavam foi atingido por fogo de

franco-atiradores sem que se lhes ti-

vesse dado o alto e que o tiro que

matou Abu Akleh se produziu justo

depois de parar o veículo e sair dele

para se refugiar num edifício próximo.

Em declaraçons oficiais, a Al Jazeera

qualificou a morte de Shireen Abu

Akleh de “assassinato flagrante, em

violaçom das leis e normas internacio-

nais. A rede Al Jazeera condena este

crime hediondo, que busca impedir a

imprensa de cumprir o seu dever”. 

A enorme popularidade de Shireen

Abu Akleh, que levava 25 anos a apa-

recer nos ecráns de milhons de casas

como correspondente do canal cata-

rense na Palestina, contribui para in-

ternacionalizar a sua história e o crime

que acabou com a sua vida, e permite

que seja conhecido além das fronteiras

difusas do mundo árabe, chegando a

um Ocidente sempre de costas. Mas

nom é a primeira vez que Israel coloca

jornalistas entre os seus objetivos mi-

litares nom declarados. Antes ao con-

trário, no início de abril de 2022, o

Tribunal Penal Internacional de Haia

recebia umha denúncia formal da Fe-

deraçom Internacional de Jornalistas,

do Sindicato de Jornalistas da Pales-

tina e do Centro Internacional de Jus-

tiça para os Palestinos em que o

estado de Israel era acusado de “ata-

que sistemático” contra jornalistas nos

Territórios Ocupados da Palestina.

Umha prática que é tipificada como

crime de guerra, mesmo sem necessi-

dade de ser assim sistemática. 

Os exemplos de ataques som inúme-

ros. Em 2021, por exemplo, a aviaçom

israelita arrasou a chamada torre al-

Jalaa, um prédio de doze andares na

cidade de Gaza onde se encontravam

os escritórios da referida Al Jazeera e

Assassinato na Palestina.
A resistência continua

Cargas durante o enterro de Shireen Abu Akle.

ÓSCAR VALADARES
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da agência de imprensa estaduni-

dense The Associated Press, que condená-

rom o facto e lembrárom que o

terraço do edifício se tinha convertido

num dos pontos de onde as câmaras

podiam obter melhores imagens dos

periódicos bombardeamentos israeli-

tas contra a Faixa. Precisamente

aquele episódio do prédio –que dei-

xou mais dous jornalistas mortos e vá-

rios feridos– tivo lugar durante umha

operaçom israelita contra infraestrutu-

ras em Gaza que, alegadamente, eram

usadas por Hamas e a resistência pa-

lestina. Também nom foi o único cen-

tro jornalístico a ser atingido. Naquele

mesmo mês de maio de 2021, as tor-

res al-Shuruk e al-Jawhara, onde te-

nhem os seus escritórios agências e

redes de imprensa como Alam News, Al

Hayat, Mayadeen Media e Al-Bawaba 24,

receberam também ataques aéreos. É

importante notar que a localizaçom

exata destes e outros edifícios que se-

diam meios de comunicaçom e agên-

cias de imprensa é facilitada a Israel

para, precisamente, evitar ataques

deste tipo, que o governo israelita

qualifica de “erros” e “danos colate-

rais”. E também que, mália essa infor-

maçom ser pública, os ataques contra

este tipo de prédios nom tenhem feito

mais que aumentar ano após ano. Joel

Simons, diretor executivo do Comité

para a Proteçom de Jornalistas decla-

rou, na altura, que Israel “está a atacar

deliberadamente infraestruturas dos

meios de comunicaçom para inter-

romper a cobertura do sofrimento hu-

mano em Gaza”. 

A isto há que engadir ainda inúmeros

exemplos de discriminaçom, violaçom

da liberdade de movimentos e restri-

çons ao credenciamento de jornalis-

tas –que se tenhem convertido em

práticas habituais– e que som comple-

mentadas com ataques diretos contra

jornalistas enquanto realizam o seu tra-

balho. Desde 2000, Israel tem sido de-

nunciado pola morte de 50 jornalistas

palestinos. A denúncia no tribunal de

Haia nota quatro vítimas em particular:

Ahmed Abu Hussein, Yaser Murtaja,

Muath Amarneh e Nedal Eshtayeh,

mortos ou mutilados por franco-atira-

dores das IDF israelitas enquanto esta-

vam a cobrir manifestaçons em Gaza,

com um modus operandi que remete dire-

tamente para o último caso em Jenin. 

Contodo, o assassinato a sangue frio

de Shireen Abu Akleh e os cada vez

mais frequentes ataques contra jorna-

listas palestinos e estrangeiros nom

deveriam ocultar o resto da notícia. O

que Abu Akleh estava a cobrir quando

recebeu o tiro que acabou com a sua

vida era umha manifestaçom popular

de repulsa à última operaçom israelita

em Jenin. Esta cidade do norte da Pa-

lestina é considerada polo povo pales-

tino como um dos principais pólos da

resistência e polo sionismo como um

dos centros da “atividade terrorista”

anti-israelita. E, com efeito, existe

entre a populaçom local um forte sen-

timento de orgulho pola sua histórica

resistência. Nom por acaso, Jenin é,

junto com Gaza, o único lugar da Pa-

lestina ocupada onde Israel acabou

optando por cancelar a sua política ile-

gal de assentamentos e retirar os já es-

tebelecidos, precisamente pola

incapacidade de “pacificar” a zona e

manter a segurança dos colonos. Nem

sequer a Autoridade Palestina –o go-

verno palestino em Ramala– tem

apoio popular. Umha importante

parte da populaçom, aliás umha parte

crescente, considera o presidente

Mahmoud Abbas completamente afas-

tado da realidade e, pior ainda, como

um colaborador da ocupaçom. 

A operaçom que cobria Abu

Akleh –e que no momento de escrever

estas linhas continua em andamento–

acontece quando se cumprem 20 anos

doutro ataque israelita contra o acam-

pamento de refugiados anexo à cidade,

em retaliaçom pola Intifada de 2002.

Aquele ataque durou dez dias e devas-

tou o campo quase por completo, dei-

xando 52 vítimas mortais civis,

incluídas crianças. Desde aquele mo-

mento, as açons das IDF em Jenin te-

nhem sido mais esporádicas e o

acampamento, estabelecido em 1948

na sequência da Nakba, continuou a

crescer até atingir 14.000 refugiados e

refugiadas, que se somam aos quase

40.000 habitantes da cidade.

Mas os últimos meses registam um

aumento notável da presença militar

sionista e dos confrontos de menor ou

maior intensidade, tanto na cidade

quanto no acampamento. Em meados

de 2021, durante o Ramadám, a ten-

som atingiu novos níveis enquanto,

em Jerusalém, as forças de ocupaçom

israelitas conduziam vários ataques

contra o complexo da mesquita de al-

Aqsa, considerada um dos lugares

mais sagrados do islám. As tentati-

A enorme
popularidade de
Shireen Abu Akleh,
que levava 25 anos a
aparecer nos ecráns
de milhons de casas
como correspondente
de Al Jazeera na
Palestina, contribui
para internacionalizar
a sua história e o
crime que acabou
com a sua vida

No início de abril de
2022, o Tribunal
Penal Internacional de
Haia recebia
denúncias em que o
estado de Israel era
acusado de “ataque
sistemático” contra
jornalistas nos
Territórios Ocupados
da Palestina

Manifestaçom em Jerusalém contra a ocupaçom israelense
no bairro de Sheikh Jarrah em março de 2021.
ahmad gharab
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vas israelitas de despejar famílias

palestinas inteiras do bairro ocupado

de Sheikh Jarrah, também no leste de

Jerusalém, deixárom-se notar imedia-

tamente em Jenin, e diferentes grupos

da resistência convocárom manifesta-

çons populares e paradas dos seus bra-

ços militares em solidariedade com as

comunidades da capital palestina que

Israel cobiça para si. 

Em resposta ao aumento da tensom

e à progressiva aproximaçom das façons

da resistência, em fevereiro deste 2022,

as IDF conduzírom umha operaçom de

busca em Jenin com a controversa co-

laboraçom da Autoridade Palestina, que

acabou com a detençom de 25 homens

acusados de fazerem parte da resistên-

cia. Umha semana antes do aniversário,

à amanhecida de 2 de abril, soldados

ocupantes matárom mais três homens

num tiroteio, argumentando que se tra-

tava de combatentes. Apenas umha se-

mana mais tarde, quem morria a maos

das IDF era Mohammed Zakarneh, de

17 anos, durante umha incursom mili-

tar israelita na área industrial de Jenin

tentando capturar o irmao e a mai de

Raad Hazem, um palestino que, dias

antes, tinha realizado umha agressom

em Tel Aviv. A extensom do castigo às

famílias do que Israel considera “terro-

ristas palestinos” é umha política bem

assente há anos. 

A isto há que adicionar ainda as san-

çons e restriçons económicas que Is-

rael está a impor à cidade, e que

incluem umha forte política de isola-

mento, revogando autorizaçons de

viagem e cortando a maioria das estra-

das que ligam Jenin à sua área e a ou-

tras cidades palestinas, o que tem um

forte impacto na atividade comercial

e, em geral, nos suministros e na eco-

nomia dumha cidade que é a terceira

mais povoada da Cisjordânia. 

Eis a história que Shireen Abu

Akleh queria contar. A que contava

em cada reportagem. A que Israel pre-

fere ocultar. O que é evidente é que,

com ou sem cobertura mediática, a re-

sistência vai continuar.

Israel está a impor
sançons e restriçons
económicas na cidade
de Jenin que incluem
umha forte política
de isolamento,
revogando
autorizaçons de
viagem e cortando a
maioria das estradas
que ligam Jenin à sua
área e a outras
cidades palestinas

Óscar Valadares é membro de Mar de Lumes,

Comité Galego de Solidariedade Internacio-

nalista.

mohammed saber 



O
escritor e professor Séchu Sende achega-nos al-

guns aspetos da vida de Florencio Delgado Gur-

riarán (1903-1987) fundamentais para atualizar

a figura do homenageado no Dia das Letras Ga-

legas. Sende fala do interesse de Delgado Gurriarán pola festa

como criaçom cultural coletiva e do seu sentido do humor, mas

também do seu exílio em México, do seu compromisso anti-

fascista e da sua defesa de posturas reintegracionistas para a

língua galega. página 20

O compromisso
de Florencio

Mural com a imagem de Florencio Delgado
Gurriarán em Córgomo (Vila Martim de
Valdeorras), obra de Anxo Baranga.
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E
m 1884 Gian Francesco Gamurrini ato-

pou na cidade de Arezzo o Codex Aretinus,

um códice copiado no século XI no mos-

teiro de Montecasino, do qual faltam al-

gumas folhas, que continha um amplo fragmento do

Itinerarium de Egéria.

O texto atopado está dividido em duas partes. A

primeira, datada entre fevereiro de 383 e junho de

384, recolhe o último tramo do relato dumha viagem

mais longa. A narraçom inicia no monte Sinai, onde

Egéria conta que está voltando de percorrer Egito.

Por sua vez, a segunda parte do Itinerarium descreve

as diferentes liturgias que se realizavam ao longo

dum ano nas diferentes edificaçons dedicadas ao

culto cristao em Jerusalém, as primeiras construçons

religiosas no berço do cristianismo, bem como dife-

rentes ritos e as catequeses batismais. Como dito

acima, o fragmento do Itinerarium atopado inicia em

fevereiro do ano 383 no monte Sinai, volvendo Egé-

ria de Egito a Jerusalém. Desde esta cidade fai duas

viagens mais, a Jordânia e Síria, chegando à fronteira

com Pérsia (atual Iraque). Em maio de 384 inicia o

regresso à sua terra atravessando a atual Turquia até

Constantinopla, onde remata e despede o seu escrito. 

Por outros textos medievais que comentam o livro

sabemos aliás que Egéria partiu da Gallaecia, que

atravessou o sul da França seguindo a Via Narbo-

nensis e que em Egito fijo umha viagem longa na

qual visitou Alexandria, Nitria e a Tebaida, os luga-

res de nascimento do movimento monástico cristao.

Egéria é, segundo reconhece na sua carta o abade

Valério do Berzo umha “mulher mais forte que

todos os varons do século”. É desde esta afouteza

que podemos calibrar a gesta desta mulher, a pri-

meira escritora da Hispânia, autora do primeiro

livro de viagens em Europa.

Quando queres marcar umha posta no mar, preci-

sas fixar polo menos dous pontos em terra que te

localizem. Assim também este livro orienta-se com

duas marcas em terra desde as quais se situar. A pri-

meira é um comentário da historiadora e ensaísta

Milagros Rivera Garretas, que escreve que em Egé-

ria todo é tam impecável, tam singelo e liso, que pu-

dera parecer que nom há  nada suspeitoso numha

mulher que percorre o Imperio romano dumha

ponta à outra a finais do século IV. 

A segunda marca é da teóloga feminista norte-ame-

ricana Elisabeth Schüssler Fiorenza, quem no seu

livro En memoria de ella: reconstrucción teológico-feminista de

los orígenes del cristianismo (Desclée de Brouwer, 1989)

nos convida a praticar a hermenêutica da suspeita. As

mulheres precisamos da suspeita como método de lei-

tura quando nos achegamos aos textos históricos que

se nos transmitem, pois todos eles estám escritos em

contextos androcêntricos, e o nesgo patriarcal per-

turba a correta leitura. A teóloga convida-nos aliás a

recriá-los com olhos de mulher, desde óticas nom  pa-

triarcais; a nos colocar na pele das mulheres, dando-

lhes o protagonismo que a história lhes rouba e

imaginando como contariam elas o que sucede.

Egéria escreve em primeira persoa, com umha lín-

gua coloquial, singela, afastada das retóricas de moda,

usando giros e expressons próprias do seu lugar de

origem, Gallaecia, o qual constitui o primeiro chanço

na evoluçom do latim que, séculos despois, acabará

‘Eu sou Egéria’: Umha viageira
do século IV visita-nos

marisa vidal collazo
associaçom de mulheres cristiás galegas ‘exeria’

Dizia por carta o abade
Valerio do Bérzo que
Egéria era umha
“mulher mais forte que
todos os varons do seu
século”

O passado mês de março publiquei na editora Ga-
laxia o livro Eu son Exeria. Lectura feminista dunha
viaxe no século IV com ilustraçons de Sole Pite San-
jurjo. Velaqui esta achega sobre Egéria, que poda
servir de introduçom à leitura.
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tro, Managua, 2000) Egéria nom  é umha superiora

dirigindo-se às suas pupilas, nem umha subalterna

que obedeça ordens doutra persoa que considere su-

perior a ela. A única autoridade que reconhece Egé-

ria é o seu desejo de conhecer, que pom ao serviço

das outras, das suas sorores, irmás e amigas queridas,

quando lhes di: “quero que saibades”. 

É com as suas irmás que Egéria preparou a sua

viagem. Todo o que vê e visita obedece a um plano

traçado previamente, e responde as inquietudes in-

vestigadoras que este grupo de mulheres tem. Egéria

vai buscando e constatando o que já conhece polos

livros, e quando nom encontra o que busca, ou os

seus dados nom  coincidem com o encontrado, nom

pode menos de o dizer às companheiras.

Outro aspeto importante do relato é a Igreja que

Egéria nos revela, tanto a nível organizativo como

humano. O Itinerarium achega muita informaçom

sobre como eram as primeiras celebraçons, festas,

ritos e mesmo edificaçons cristás de Jerusalém. Egé-

ria vê nascer o monacato e conta-o de jeito particular

às mulheres da Gallaecia do século IV, com dados

concretos sobre os primeiros anacoretas, que estám

evoluindo cara a formas comunitárias de organiza-

çom. Toma nota da acolhida que lhes prestam, dos

ritos que celebram, até de como organizam a própria

manutençom e a de quem os visita, plantando e cul-

tivando hortas. Todo isto duzentos anos antes de que

chegara às nossas terras Martinho de Dúmio, o con-

siderado “pai” e fundador da monástica galega. 

Toma nota também Egéria das liturgias na cidade

de Jerusalém, centro eclesial do momento,; visita lu-

gares de culto (sobretodo certas tumbas de homens

e mulheres apóstolas e mártires que já conhece) e

fai comentários a todo o que vai encontrando. 

Egéria repara em todo: as festas, as leituras, as pro-

cessons... até o idioma que se fala, que é o grego.

Lendo Egéria podemos desmontar o mito do latim

como idioma da Igrexa. É mais, cumpre salientar

como Roma nom  pujo problema nengum por trocar

na liturgia o grego polo latim, um idioma que en-

tendia melhor a gente romana. Sabendo isto, en-

tende-se mal como há hoje na Igreja persoas que

defendam o uso do latim como o idioma dos inícios,

ou que se resistam a falar na liturgia o idioma que

fala a gente, que na Galiza é o galego. 

Egéria é a mulher que caminha ut de extremis porro

terris, desde os confins da terra, cara às origens, cara

ao amanhecer, buscando o espírito dos inícios. É

umha peregrina, umha mulher forte, com umha

funda espiritualidade. Todo o que descobre faina

medrar, alarga-a por dentro. Por isso, depois de jor-

nadas de viagem por vezes esgotadoras, é quem de

tirar pluma e pergaminho e escrever às suas irmás

todo o que vai descobrindo. Sabe que vai ser lida

com gosto, por isso a sua é umha escrita vital, desde

a entranha. Egéria escreve apoiando-se nas irmás na

distância, e viaja sustida por elas.

sendo a língua galega. Assim o ponhem de mani-

festo estudos como o de Alejandra B. Mariano e Aires

A. Nascimento, em Egéria. Viagem do ocidente à Terra

Santa, no séc. IV, (Ed. Colibrí, Lisboa, 1998).

Nom há  dúvida nengumha sobre o elevado nível

cultural desta mulher, que se desenvolve com com-

petência na fala e a escrita em latim e grego, e que

mesmo parece saber algo de siríaco. Umha mulher

que se alegra fundamente quando lhe regalam um

livro, que guarda como um tesouro pensando em

partilhá-lo com as suas irmás.

Egéria é umha mulher e dedica o seu escrito a um

grupo de mulheres ás quais chama irmás e amigas.

O primeiro cristianismo, em concreto o do século

IV, está cheio de histórias das mulheres que, como

Egéria e as suas amigas, lem, escrevem, preocupam-

se polos problemas sociais do seu tempo, agem na

sociedade e na Igreja… Todas elas som mulheres

que, igual que Egéria coa sua viagem, saltam por

riba das proibiçons do seu tempo para viver e se de-

senvolver polas beiras do patriarcalmente admitido. 

É interessante também deter-se na autoridade tal

e como a entende Egéria. Em latim há duas palavras

diferentes para referir autoridade: ‘auctoritas’ e ‘potes-

tas’. A potestas define o poder capaz de se impor pola

força. A auctoritas assenta no reconhecimento da sa-

bedoria dumha persoa numha determinada matéria.

Esta segunda é a maneira de Egéria. Egéria reco-

nhece a sabedoria de vida das persoas com que fala,

das quais ela aprende. Egéria repara pouco no poder

entendido como potestas, por isso nom se fai de

menos ante ninguém. Uma prova este nom se fazer

de menos é que nom  recolhe os nomes dos bispos

com que fala, de nengum… e fôrom muitos! A única

persoa das quais fala que chama polo seu nome, a

quem apresenta como amiga, é Marthana, umha mu-

lher que dirige várias comunidades monásticas fe-

mininas em Seleucia (na atual Turquía). Egéria

conhece a Marthana durante a sua longa estancia em

Jerusalém e logo visita-a na viagem de volta, quando

atravessa Turquia caminho de Constantinopla, no

ano 385. Em Marthana Egéria encontra umha

amiga, com quem se funde num abraço alegre de re-

conhecimento de autoridade feminina. 

Também vemos a auctoritas de Egéria quando es-

creve às suas companheiras. Todo o Itinerarium está

escrito para elas, as amigas na distância, com as quais

fala com muito carinho, desde abaixo, desde a pro-

ximidade, chamando-as dominae, sorores, lumen meum,

dominae venerabiles sorores, dominae animae meae... Egéria

é umha boa prova de autoridade feminina, dum

jeito de exercer o liderado muito semelhante ao que

a antropóloga mexicana Marcela Lagarde descreve

como liderados entranháveis na sua obra Claves femi-

nistas para liderazgos entrañables (Ed Puntos de encuen-

O primeiro cristianismo
está cheio de histórias
de mulheres que, como
Egéria e as suas
amigas, lem, escrevem
ou preocupam-se polos
problemas sociais 
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F
lorencio Delgado Gurriarán (1903-1987)

foi umha criança de família media-alta de

Córgomo, Valdeorras, em que, curiosa-

mente, sempre se falou em galego. Floren-

cio, ademais, foi um adolescente que lia em galego,

literatura ou A Nosa Terra, e que mui novo começou

a escrever poemas no seu idioma. Isto é, como Ma-

nuel Antonio, que figera aquele pacto de sangue

com o seu primo para falarem galego sempre, Flo-

rencio pertence a essa primeira geraçom de adoles-

centes galeguistas. A consciência linguística desta

geraçom constrói-se com a evoluçom do pensa-

mento das Irmandades da Fala, o Seminário de Es-

tudos Galegos e o Partido Galeguista, três

organizaçons das quais formou parte Florencio

neste primeiro terço do século. 

Florencio foi um ativista do idioma que, em suma,

gostava da festa como criaçom cultural coletiva. Era

dos que contratava os gaiteiros e a banda, segundo

sabemos –junto com muitíssimas cousas– graças ao

seu biógrafo, Ricardo Gurriarán. Neste sentido, que-

remos destacar a dimensom lúdica de Florencio,

com umha obra atravessada polo humor e a festa. E

assim, por exemplo, gostamos de chamá-lo como O

poeta que baila, porque bailar e cantar fôrom duas for-

mas de expressom popular muito presentes na sua

vida e obra. 

A festa serviu como construçom política e cultural

que já as Irmandades que Risco ou Castelao soubé-

rom pôr em valor naquela época. Devemos com-

preender também a obra de Florencio nestas

coordenadas: a guerra, a violência fascista, a repres-

som e o exílio. Estes quatro elementos marcárom

Florencio Delgado Gurriarán,
um exemplo a seguir

séchu sende

MEMÓRIA /
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bém no 39,  intentou com outros galeguistas e co-

munistas galegos e com o apoio de Líster e da So-

ciedade Hispano Confederada de Nova York,

organizar a fugida através de Portugal dalguns

guerrilheiros que luitavam nos montes da Galiza.

Mas já nom deu tempo.

Como integrante do Partido Galeguista começa a

colaborar com a Solidariedade Galega Antifeixista e

a organizar evacuaçons e gerir vários barcos de re-

fugiados políticos para América. Por exemplo, puxo

um anúncio dum jornal de Toulouse para que os re-

fugiados e refugiadas galegas se pugessem em con-

tacto com ele para organizar a evacuaçom. Florencio

exila-se num desses navios, o Ipanema, com 997

a sua vida mas, ao mesmo tempo, utilizou o

humor, a festa e a música como método de resiliên-

cia. Moinheira, jota, pandeirada, foliada, aturujo,

alalá, alborada, ruada, rumba, tango, madrigal, fado,

dançom, huapango, jarabe tapatio, corrido, son ve-

racruzano... todos estes termos aparecem nos seus

poemas, festas de palavras.

Temos sorte de poder conhecer um poeta mili-

tante que chamava assim a vizinhança em 1934: “Os

galeguistas de Portela e Górgomo invitamosvos a que (...) cele-

bredes o Dia de Galiza cantando as nosas canzóns, falando a

nosa fala, lendo libros galegos e facendo profesión de Gale-

guismo. Invitámosvos tamén a que concurrades á festa galega

que orgaiza o noso Grupo (...) Terra a Nosa”. Porque Flo-

rencio será durante toda a sua vida um desses mili-

tantes do galeguismo que trabalhárom incansável e

persistentemente.

A cena é a seguinte: julho de 1936. Umha mulher

vê Florencio achegar-se polo caminho lendo um

livro, no vale de Córgomo. A mulher escuita o ruído

de um motor, olha para atrás e descobre um veículo

cheio de falangistas. Volta olhar para Florencio mas

desapareceu. Quando os falangistas passam e se afas-

tam, sai de detrás dumhas giestas onde escondera e

bota a correr. É por esta persecuçom que finalmente

decide fugir. Alguns dos seus amigos que ficárom

na Galiza serám assassinados, outros marcharám

para a guerrilha, à montanha.

Como dizemos, Florencio decide fugir e passar a

território republicano. Depois de vários dias escon-

dido em casas provisoriamente seguras, intenta cru-

zar para Portugal. Fai-se passar por topógrafo,

acompanhando um familiar que trabalha nesse ofí-

cio e vai-se achegando ao sul, até que consegue che-

gar a Portugal. No Porto sobe a um mercante como

polisom e fai a viagem até a França debaixo de

umha cama. Depois, aporta em Catalunha onde che-

garia a ir à fronte do Ebro, reunir-se com colegas do

Partido Galeguista. 

Mais emoçom: estamos em fevereiro de 1939.

Castelao escreve umha carta para Florencio desde

Cuba. Essa carta estremece. Castelao ainda mantém

a esperança de ganhar a guerra: “O tempo daranos o

trunfo”, di. “A esta idea estou aferrado, mais eu andaba e

ando apenado lembrándome de vós, de todol-os irmáns que vi-

vían em Barcelona. ¿Salvaronse todos? ¿Quedou algún alá?.

Velahi a door que me rilla dende que se perdeu Cataluya. Sei

de Picallo, do Marcial Fernández, de ti e de Mateos. De nin-

guén máis”.

Delgado Gurriarán foi um antifascista. Na nossa

opiniom, o seu antifascismo deveria ser um dos

principais valores na atualizaçom da sua figura em

2022. Por exemplo, no ano 39 colabora com a re-

vista Nueva Galicia, voz dos antifascistas galegos. Ao

longo da sua obra, este é um tema nuclear. Tam-

Delgado Gurriarán foi
um antifascista. Na
nossa opiniom, o seu
antifascismo deveria
ser um dos principais
valores na atualizaçom
da sua figura em 2022
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da fala”. Mas ao mesmo tempo advir-te que o cas-

trapo avança: “atopei un certo acastrapamento”. Nestes

anos, Florencio salienta a importância de construir

um galego culto para qualquer âmbito social, espe-

cialmente para o ensino, como lhe contara a Fer-

nandez del Riego numha carta de 1964: “Se algún día

témola sorte de poder ensinar e espallar a nosa lingua, compre

que a teñamos depurado e peneirado previamente para non

ensinar un galego acastrapado”. 

A este respeito, na década de 70 posiciona-se com

Carvalho Calero, Guerra da Cal, Paz Andrade ou

Rodriguez Lapa em defensa dum galego que se

reintegre na língua comum galego-portuguesa. Em

entrevistas e cartas desta época, deixa-nos múltiplos

testemunhos nesta linha: “A salvazón do galego como

lingua e cultura está no achegamento ás variantes irmás xa

cultivadas, sen perder, non faltaba mais, a nosa enxebreza.

Debemos aspirar á universalidade aproveitando o insino do

portugués e do brasileiro, cultivados e oficiais”. “Galicia ten

moito que aportar ao idioma común, à trindade luso-galaico-

brasileira”.

Temos que destacar, finalmente, que Florencio foi

o poeta do seu tempo que mais desenvolveu o tema

do conflito linguístico. Hoje conhecemos o tema da

língua na poesia desde o ‘Meniñas da Cruña falade

galego’ de Pondal, ou a ‘Lingua proletaria do meu

povo’ de Celso Emilio Ferreiro até em poemas de

Igor Lugris, Chus Pato, Manuel Rivas, Carlos Qui-

roga ou Teresa Moure, entre outras. Mas os poemas

sociolinguísticos de Gurriarán som muitos e de

umha modernidade que continua a ser atual neste

século XXI. Ele é o nosso grande poeta sociolin-

guista do século XX. Preconceitos linguísticos, di-

glossia, colonialismo linguístico, castrapismo,

atitudes e valores, direitos linguísticos... som alguns

dos temas que desenvolveu numha poesia muitas

vezes atravessada pola retranca e o ridiculismo, com

o sentido de humor como chave para a resiliência,

através da denúncia e a criatividade.  

Bebedeira (1934), Cantarenas (1934-1980), Galicia

infinda (1963), O soño do guieiro (1986), som os quatro

livros de poesia de Florencio Delgado Gurriarán.

Na últimas semanas falou-se muito da sua poesia

paisagista e hilozoísta, da sua originalidade como

poeta da mestizagem galego-mexicana, da sua poesia

social, da sua sensibilidade pola música, e mesmo da

poesia sociolinguística. Nós quigemos falar mais do

seu antifascismo, da sua militância galeguista de base

e do seu reintegracionismo, três temas fundamentais

num escritor comprometido com umha Galiza que,

seguindo o seu exemplo, continuamos a construir. 

Uxía Ramos, aluna de 14 anos do IES Marco do

Camballón, ativista do projeto O poeta que baila, con-

testou assim quando a jornalista Belén Regueira lhe

perguntou sobre o quê estava a aprender de Floren-

cio Delgado Gurriarán: “A viver em galego. Nunca

perder a esperança de que o galego nom se tenha

que perder: viver em galego, pensar em galego e

fazer todo em galego. Porque sim, eu sei falar caste-

lhano, mas acho que os galegos e galegas nom tería-

mos que deixar perder a língua que temos. Teria que

ser a nossa forma de viver. Porque se nós nom a fa-

lamos quem a vai falar? (...)  (Florencio) era luitador

e perseverante”.

refugiados políticos mais. E aqui chega outro

momento emocionante para o filme: na altura das

costas da Galiza, vários centos de galegos e galegas

reúnem-se em coberta. Conta-o ele numha entre-

vista em México:  “E despois ali cantamos o himno

galego e tiramos ao mar umha garrafa com um

saúdo, melhor dito, com umha despedida”.

Florencio vai ser um refugiado galeguista e aginha

vai continuar a trabalhar polo país. Em 1943 é um

dos máximos responsáveis da ediçom dum livro his-

tórico: Cancioneiro da loita galega, umha obra de poesia

antifascista onde participa com vários poemas, como

‘Morte de Alexandre Bóveda’, ‘Os lobos da xente’,

‘Un guerrilleiro’ ou ‘As cabalgadas do Farrucón Far-

ruquiño’. O autor de Córgomo traballará nas revistas

Saudade e Vieiros, traduzirá poemas franceses para o ga-

lego e manterá atividade cultural no exílio mexicano

assim como conexons com o galeguismo interior. 

Além disto, também fará três viagens à Galiza

antes de morrer. Em 1978 observa como nas cida-

des há umha nova geraçom de universitários neofa-

lantes, facto que celebra como o “comezo da reconquista

Na década de 70
posiciona-se com
Carvalho Calero ou
Rodriguez Lapa em
defensa dum galego
que se reintegre na
língua comum galego-
portuguesa
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tempos livres

COMpOSTElA/
O pIChEl
Santa Clara

CASA dE SAR
Curros Enríquez

VIGO/
dISTRITO 09
Coia

FAÍSCA 
Calvário
A REVOlTA dO bERbÊS
Rua Real

OURENSE/
CSO A KASA NEGRA 
Perdigom

A GAllEIRA 
Praça Sam Cosme

SAlzEdA dE CASElAS/
O MATAdOIRO
Senda do rio Landres

RIbEIRA/
CSA O FERVEdOIRO 
Rua Mendes Nunes

lUGO/
CS MádIA lEVA
Serra dos Ancares

CS VAGAlUME
Rua das Nóreas

A CORUNhA/
CS A COMUNA 
Doutor Ferrant

CS GOMES GAIOSO
Marconi

ATENEO lIbERTáRIO
XOSé TARRÍO
Gil Vicente

FERROl/
CS ARTábRIA
Trav. Batalhons

ATENEO FERROláN 
Magdalena

NAROM/
CS A REVOlTA dE 
TRASANCOS 
Alcalde Quintanilla

AlhARIz/
CSA CAMbAlhOTA
Caminho do Castelo

A GUARdA/
O FUSCAlhO
Frente a Atalaia

pONTE d'EUME/
lS dO COlECTIVO 
TERRA
Avda. da Corunha

CSOA A CASA dA 
ESTACIóN
Avda. Ferrol

bURElA/
CS XEbRA
Leandro Curcuny

pONTE VEdRA/
lICEO MUTANTE
Rosalia de Castro

CANGAS/
A TIRAdOURA
Reboredo

CASTROVERdE/
A ChAVE dAS NOCES
Sam Juliam de Pereiramá

SáRRIA/
bURIl
Travessia da Rua Nova

CENTROSOCIAIS



“As Olimpíadas Populares
som um convívio de pessoas
que querem o país”

O que é o Quilombo?
É um movimento de cultura popular, soberanista,

internacionalista, ecologista e feminista que nasceu

em Ponte Vedra, há uns seis anos pola necessidade

que havia de ter em espaço onde pudessem entrar

pessoas com uns interesses concretos. Fôrom qua-

tro pessoas ao começo as que montárom a associa-

çom e um local. O local era pequeno mas deu

muito jogo. Fazíamos atividades como palestras,

formaçoms ou teatro. Depois da pandemia, por

tudo o que passou nestes dous anos, e porque

vimos que ficava pequeno, o local fechou. Agora

que parece que as cousas se estám a normalizar, a

ideia é retomar buscando um local novo. Está-se

em processo de falar com outros movimentos e as-

sociaçons da cidade para que o espaço nom seja ex-

clusivo do Quilombo. De facto, através das

Olimpíadas, queremos que se unam associaçons de

aqui, e que isto poda servir um pouco como um

convívio para criar esse germe e esperança. Porque

quantas mais participarem neste novo espaço do

Quilombo melhor.

E que faredes neste novo espaço?
A ideia é ter aulas permanentes de música, baile

ou teatro, e que nos transmitam um pouco outros

coletivos também as suas necessidades, para nom

ser tam endogámicos. Depois, queremos organizar

charlas que encaixem com o espaço, e que este

sirva também de base para encontros, reunions... E

agora, se temos um local mais grande onde nom se

moleste, começaremos a fazer concertos. 

Por que nascem as Olimpíadas?
As Olimpíadas levam fazendo-se

anos –esta é a oitava ediçom–e vam

indo polo país adiante. As anteriores fi-

gérom-se em Moanha. Este ano tocou

Ponte vedra, por isso som responsabi-

lidade do Quilombo. Na hora de orga-

nizá-las, procuramos pola zona um

sítio que pensamos que pudesse cum-

prir com as necessidades, e atopamo-lo

na Seca, em Poio. A verdade é que é um sítio ma-

ravilhoso. Está ao lado do mar –umha das provas é

triatlo–; tem um campo de bilhar que é único na

Galiza; tem zona de relva que é mais branda e é

genial para o jogo do pano ou o voleibol; tem

zonas de pista dura para as provas de velocidade...

E ademais tem o apoio do concelho.

Como tés que fazer para participar?
Há que inscrever-se. Está pensado para participar

por equipas, com um mínimo de 5 pessoas e um

máximo de 16, mas é flexível. Nestas equipas há

algumas limitaçoms, como por exemplo que nom

todo sejam homens para que seja diverso e plural.

E ademais, para ninguém ficar na casa sem partici-

par por nom ter equipa, avisamos que se alguém

quer vir, mas nom dá juntado pessoal, pode inscre-

ver-se na mesma e nós agrupamo-lo depois.

Queres dizer algumha cousa mais?
Animar a gente para participar. É algo desportivo,

mas também há atividades em que quase nom há

que mover-se muito como xadrez ou tiro de boina.

E é num sitio precioso. Ademais, à noite teremos

umha foliada aberta tanto na sexta como no sá-

bado. Penso que é umha opçom perfeita para pas-

sar umha fin de semana única. Depois, há zona de

acampada para quem quixer vir com a furgoneta.

E, sobretodo, é um convívio de pessoas que que-

rem o país e tenhem um compromisso. Por isso,

pensamos que alqueirara pessoa que se achegar vai

estar à vontade.

‘As VIII Olimpíadas Po-
pulares Galegas já
estám aqui!’. Este ano,

no centro social O Quilombo, em Ponte Vedra, som os
encarregados de organizar este evento que busca jun-
tar gente “com compromisso e inquietudes parecidas”
para passar umha fim de semana de desportos e di-
vertimento. Gil Campo, um dos organizadores, conta-
nos que é O Quilombo e em que consistem as
Olimpíadas Populares.

Gil, Carla
e borxa

da associaçom
O Quilombo

(Ponte Vedra)

elena martín lores
elenamartinlores@novas.gal

A
mao invisível do mercado é in-

vocada polos liberais para exi-

gir que os governos tirem as

maos sujas da iniciativa em-

preendedora e livre. É a mao que lhes

montou às companhias elétricas um sis-

tema de fixaçom de preços feito a medida,

umha estafa por escrito à vista da gente e

grande como umha pirámide, quiçá por

isso tam difícil de desmontar como alcan-

çar o Himalaia. Se nom há vento, se nom

luz o sol, se nom chove, se há vento e sol

e chove mas coincide com um conflito bé-

lico, se reina a paz, prelúdio da tormenta

ou se o gás escasseia, os preços sobem.

Este algoritmo assinou-no a mesma mao

invisível que permitiu, por escrito, menear

os preços hora a hora para que o consu-

midor nom saiba se a alarma do relógio é

para ir trabalhar ou pôr a lavadora. É a

mesma mao invisível que permitiu, por es-

crito, instalar-nos contadores a distância e

cobrar-nos o que estimarem oportuno,

confiando em que nós confiemos na sua

honestidade para medir o consumo, e fa-

zendo-nos pagar polos contadores.

Se algo lhes produz alergia aos cárteles

do neoliberalismo é a desregulaçom.

Adam Smith nom falava de eliminar as

maos, senom de que fossem invisíveis. De

facto os lobbies pressionam com discreçom

para redigir eles as normas e conseguir

que as administraçons as validem, nom

para eliminá-las. Regulaçom de ferro, por

escrito e com carimbo de lei para a cida-

dania, laissez faire para o capital. 

A mao invisível di fomentar o risco, a

supervivência dos produtivos e a caída dos

incapazes. Na realidade as elétricas som

um oligopólio com clientela cativa e ins-

trumentos legais para que os desfases de

custos os absorva o consumidor com as

subas de preços que forem necessárias. A

resultante som empresas arrecadadoras de

risco zero, espólio burocrático, o capita-

lismo sem perdas.

A kilovatio
livre
Xurxo Borrazás
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